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Introdução 

 
A introdução de novas tecnologias no campo tem 
demonstrado um caráter multidimensional, uma 
vez que buscam conferir sustentabilidade 
econômica e ambiental aos processos produtivos. 
Neste âmbito, a crescente utilização de Veículos 
Aéreos não Tripulados (VANTs) revela-se como 
uma tendência a qual deve incorporar-se no 
cotidiano de técnicos e produtores rurais. Fatores 
como versatilidade, eficiência e precisão na 
obtenção de dados cooperam para a 
sedimentação e difusão no uso desses 
equipamentos. As imagens captadas por câmeras 
RGB em VANTs, trazem grandes contribuições 
para otimização dos processos produtivos, em um 
contexto de crescentes pressões internas e 
externas para a utilização racional e equilibrada de 
recursos naturais.(VILLAFUERTE et al., 2018) 
 
 

Objetivos 

 
O presente trabalho tem como propósito 
demonstrar algumas funcionalidades obtidas a 
partir de análises de fotogrametria com imagens 
RGB, captadas por VANT, em uma área recém-
plantada com cana-de-açúcar (cana-planta) no 
Centro-Oeste do Estado de São Paulo.  
 

Materiais e Métodos 
 
Utilizou-se VANT DJI Phantom 4 Pro V2 com 
câmera RBG. O voo ocorreu em julho/2021 em um 
talhão de cana-de-açúcar do Centro-Oeste 
Paulista, a uma altitude de 90 metros. O 
processamento das imagens foi realizado com o 
software Agisoft Metashape versão 1.7.4, 
obtendo-se o Ortomosaico e o Modelo Digital de 
Superfície (MDS). Com base nestes modelos e 
utilizando o Sensix FieldScan, obteve-se as falhas 
de plantio. Com QGIS 3, versão 3.16.8 foi possível 

identificar as linhas de plantio, os terraços (TC), o 
sentido da declividade do terreno e as angulações 
entre as cotas em nível calculadas (CNC) e as 
linhas de cultivo. 
Calculadas as falhas, utilizou-se a metodologia de 
Stolf (1986) para estimar as perdas, convertendo-
as em valores monetários atualizados com o 
auxílio dos dados da Companhia Nacional de 
Abastecimento (CONAB) e do Conselho de 
Produtores de Cana-de-Açúcar, Açúcar e Etanol 
do Estado de São Paulo (CONSECANA-SP). 
 

Resultados e Discussão  
 
A partir dos resultados obtidos com o Sensix, foi 
possível quantificar as falhas de plantio (Figura 1). 
A área analisada totaliza 7,18 ha e as falhas 
perfazem 0,72 ha, correspondendo, portanto, a 
10,0% da área total. Dados atuais para a cana-de-
açúcar no Estado de São Paulo estimam uma 
produtividade média de 77,13 t/ha (CONAB, 
2021), o que perfaz 553,79 toneladas para a área 
analisada. Para o nível de falhas identificado, a 
perda de produção atingiria 17,72 t (STOLF, 
1986), cujo valor monetário corresponderia a 
R$2.045,71 (CONSECANA, 2021). 

Quanto ao nivelamento do conjunto das linhas de 
plantio (LP) e dos terraços construídos (TC) 
(Figuras 2 e 3), constatou-se que os mesmos se 
interseccionam com as cotas em nível calculadas 
(CNC), na trajetória mais abrangente das variáveis 
LP e TC. Na Figura 2, os valores de ângulos 
encontrados entre CNC e TC oscilou entre 32º e 
66º. Na Figura 3, os ângulos entre CNC e LP 
variaram de 35º a 54º. 
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Figura 1 – Identificação de falhas de plantio em 
cultura de açúcar (cana-planta). 

 
Fonte: Autores(2021) 
 
Figura 2 – Cotas em nível calculadas (CNC-linhas 
vermelhas) e terraços construídos (TC-linhas 
pretas) na área em estudo. 

 
Fonte: Autores(2021) 
 

Figura  3 – Cotas em nível calculada (CNC-linhas 
vermelhas) e linhas de plantio (LP-linhas roxas) na 
área em estudo. 

 
Fonte: Autores(2021) 

 
Os resultados da análise de estande revelaram 
falhas de 10,0% que resultam em perdas de 3,2% 
na produtividade (STOLF, 1986). O talhão está 
ocupado com cana-de-açúcar recém plantada 
(cana-planta). Assim, ao longo do seu ciclo 

produtivo, a cultura estará sujeita a um intenso 
tráfego de máquinas relacionado aos tratos 
culturais e à colheita. Os efeitos dessas operações 
podem ocasionar maiores reduções de estande 
com consequente perda de produtividade pela 
compactação do solo e características fisiológicas 
da cultura, cujo processo de perfilhamento pode 
ser significativamente prejudicado.  (MANHÃES et 
al., 2015; AGUILERA ESTEBAN et al., 2019). 

Neste contexto, os benefícios desta tecnologia 
mostram-se pertinentes para usinas 
sucroalcooleiras que buscam eficiência e 
produtividade em áreas frequentemente de 
grande extensão. O sobrevoo, o registro e o 
processamento de imagens mostram-se como 
ferramentas eficientes e viáveis para a avaliação 
de falhas no estande, uma vez que os métodos 
tradicionais são mais laboriosos e imprecisos. 

No âmbito do presente estudo, foram identificados 
2.910 metros lineares de falhas maiores que 0,5 
m, extensão esta que representa a totalidade das 
falhas existentes na área avaliada. Todo o 
processo, abrangendo desde o registro das 
imagens até seu processamento e interpretação, 
demandou aproximadamente 48 horas. No 
método manual, por questões operacionais, a 
avaliação somente é viabilizada através de 
amostragens (STOLF et al., 2016), procedimentos 
estes que, invariavelmente, geram dados sujeitos 
a maiores margens de erro quando comparados 
aos valores apurados pelos VANTs. 

A precisão e agilidade dos VANTs, portanto, 
facilitam o monitoramento da cultura, 
proporcionando segurança nas tomadas de 
decisão relacionadas à necessidade de reforma 
do canavial. 

A taxa de perdas de solo em nível global atinge 20 
t/ha/ano, revelando uma problemática para a 
conservação do solo e da água, ocasionados pelo 
manejo inadequado do solo (FAO, 2015). 

As análises das imagens revelaram que a 
construção dos terraços (TC) e a orientação das 
linhas de plantio (LP) não foram realizados 
rigorosamente em nível, comprometendo, desse 
modo, a conservação do solo ao longo do tempo 
(FAO, 2015). 

 

Conclusões  
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Os resultados com imagens RGB obtidas com 
VANTs agregam informações que proporcionam 
versatilidade, eficiência e precisão na obtenção de 
dados para diagnósticos, subsidiando tomadas de 
decisões para ações no campo. 
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